
O evento nacional da SBED, em Gramado,
vai reunir os profi ssionais da área de saúde que se 
interessam pelo tema, estudam as ocorrências e o 
tratamento da dor aguda e crônica. Já estão 
confi rmadas as presenças de convidados internacionais. 

Uma novidade: durante o congresso, será premiado 
o melhor trabalho científi co sobre o tratamento 
farmacológico da dor. As inscrições para o prêmio ainda 
estão abertas. Pág. 7
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Com muito trabalho e empenho, 
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que ainda é pouco familiar até mesmo para os médicos.  Pág. 3
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Carta do Presidente

    Fevereiro, manhã 
do décimo dia de 
férias. Pela pri-
meira vez esqueci 
de buscar o jornal 
nesta pequena praia 
ao sul de Santa 
Catarina, lugar do 
meu retiro de verão. 
A ansiedade por 
acompanhar o que 

acontece na minha Porto Alegre, 
no país e no mundo, foi substituída 
por um “relax” ao ponto de apagar 
da memória o costume da leitura 
diária obrigatória. Concluí que, 
no meu caso, dez dias são necessá-
rios para a desaceleração gradativa 
até o desligamento completo das 
“turbinas”. Mas, sendo impossível 
ficar completamente alheio a tudo, 
dediquei parte do tempo para a 
leitura do livro “Narrativa, Dor e 
Sofrimento” (Narrative, Pain, and 
Suffering - Progress in Pain Research 
and Management, Volume 34, IASP 
Press), no qual um dos conferencis-

tas do nosso congresso deste ano, 
John D. Loeser, é um dos autores. 
 Trata-se de uma profunda 
discussão bem fundamentada a 
respeito dos diferentes aspectos que 
envolvem a dor e sua real dimensão 
para os indivíduos e para a socie-
dade. Pensando bem, o livro nada 
mais é do que uma dissecação com-
pleta do conceito de dor emitido 
pela IASP. Chama a atenção que 
Loeser, após muitos anos de experi-
ência como neurocirurgião, trans-
mite suas idéias numa linguagem 
que mistura clínica, psiquiatria, 
antropologia, sociologia – isto é, 
mostra-se um profissional completo 
no entendimento dos pacientes e 
sua inserção social. 
 Os artigos que compõem o 
livro enfatizam a importância da 
história clínica, considerando que 
a dor é muito mais que um simples 
estímulo que percorre o nervo e a 
medula, podendo também ser me-
táfora e causa de sofrimento. Sem 
treinamento para escutar o relato 

Nota

 O neurologista Carlos Maurício 
de Castro Costa, diretor científico 
da SBED, foi nomeado para integrar 
a Comissão de Programação Cien-
tífica do 12º Congresso Mundial de 
Dor. Para o evento da IASP, que será 
realizado em Glasgow, na Escócia, 
de 17 a 22 de agosto de 2008, o 
médico, como membro da comissão 
e dentre suas várias atribuições e 
tarefas, vai priorizar as sugestões de 
workshops e sessões plenárias para 
a participação de especialistas da 
América Latina e África. A primeira 
reunião da comissão acontecerá em 
junho próximo, em Portugal.

do paciente é impossível avaliar 
todas as situações implicadas no 
problema e estabelecer um plano 
terapêutico que possa melhorar a 
sua qualidade de vida, principal 
objetivo do manejo diante de situa-
ções crônicas onde a cura é impro-
vável. Neste sentido, o esforço em 
produzir alguma forma de alívio do 
stress dos pacientes é também parte 
do tratamento. Lidar com esse tipo 
de paciente justifica a necessidade do 
alívio do stress da equipe, que pode 
ser feito de várias formas, até mesmo 
com alguns dias de descanso na praia.

Newton Barros
Presidente da SBED

SBED é convocada 
para comissão da IASP
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Sintoma

 Muitas pessoas passam por 
vários especialistas e tomam doses 
cavalares de analgésicos até desco-
brirem que são portadoras de 
fi bromialgia, síndrome que atinge 
5% da população mundial, mas que 
ainda é pouco familiar até mesmo 
para os médicos. 
 A fi bromialgia é uma doença 
caracterizada por dores no corpo 
inteiro e em múltiplos pontos 
dolorosos à palpação. Segundo os 
critérios de classifi cação do Colégio 
Americano de Reumatologia, 
estabelecidos em 1990, os sintomas 
incluem dores difusas pelo corpo 
(acima e abaixo da cintura, do lado 
direito e esquerdo), há mais de três 
meses, e apresentar sensibilidade a 11 
pontos dolorosos (de um conjunto 
de 18 pré-estabelecidos espalhados 
pelo corpo). Outros sintomas mais 
comuns são fadiga crônica, rigidez 
e distúrbio do sono. Os sintomas 
menos comuns são difi culdade de 
memorização, palpitação, tontura, 
dor torácica, cefaléia, síndrome do 
cólon irritável, edema e depressão.
 Nos Estados Unidos, cerca 
de 2% da população sofre com a 
síndrome. No Brasil, constatou-se 
que em Porto Alegre, Fortaleza e 
Rio de Janeiro há uma prevalência 
de 10,2% — tal como na Noruega. 
A fi bromialgia é uma doença 
predominantemente feminina 
– com uma incidência de 2,4% nas 
mulheres e apenas 0,5% nos homens 
– e manifesta-se na idade entre os 
30 e os 60 anos. Porém, crianças e 
adolescentes também podem tê-la.
 Diagnóstico — a doença 
não é identifi cável com exames 
laboratoriais específi cos. Os exames 
servem para excluir outras doenças, 
tais como síndrome miofascial, 

poliartrites, polineuropatias perifé-
ricas, hipotireoidismo e polimialgia 
reumática. Porém, a fi bromialgia pode 
vir associada com lupus eritematoso 
sistêmico, síndrome de Sjögren, 
osteoartrose ou artrite reumatóide.
 Os sintomas clínicos decorrem de:
• alteração de mecanismo central de   
   controle da dor;
• disfunção de neurotransmissores 
   inibitórios (serotonina, encefalina,   
   norepinefrina) ou excitatórios 
   (substância P, glutamato, 
   bradicinina);
• distúrbio funcional de estruturas 
   cerebrais detectadas por SPECT;
• predisposição genética;
• fatores psicológicos.
 Não há defeito muscular 
— os estudos mostram que 
na fi bromialgia não há lesão 
periférica ou central, mas apenas 
uma disfunção. Dessa forma, o 
tratamento é sintomático e visa 

As conseqüências das dores orofaciais para a saúde 

aumentar a analgesia central e 
periférica, melhorar o sono, o humor 
e a qualidade de vida do paciente. 
Como medidas terapêuticas são 
ministrados o uso de antidepressivos 
tricíclicos (amitriptilina) e duais 
(venlafaxina e duloxetina), tramadol, 
ciclobenzaprina, antiinfl amatórios 
associados a tricíclicos, tratamentos 
fi siátricos e psicoterapêuticos 
e de programas educativos 
multidisciplinares visando quebrar o 
ciclo vicioso da dor.

Matéria preparada pelo neurologista 
Carlos Maurício de Castro Costa, 
professor titular de Neuro-logia e 
Neurofi siologia do Departamento de 
Fisiologia e Farmacologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal 
do Ceará (DFF-FAMED-UFC), chefe 
do Serviço de Neurologia do Hos-pital 
Universitário Walter Cantídio (HUWC-
UFC) e diretor científi co da SBED.

Fibromialgia: tortura com dores pelo corpo inteiro
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Perspectivas

 O ano começou com grande de-
terminação, expectativas e muito tra-
balho. A SBED está empenhada cada 
vez mais em promover o intercâmbio 
com comunidades envolvidas no 
estudo e tratamento da dor. “Nosso 
objetivo é que o tema dor, e não ape-
nas a crônica, seja mais discutido nas 
escolas da área de saúde e se estenda 
em programas desenvolvidos nas 
comunidades para ajudar o médico a 
identifi car a doença e a tratá-la”, diz o 
presidente da SBED Newton Barros. 
 Como resultado dos esforços 
empreendidos, o calendário de 
atividades está marcado por muitas 
atividades e novidades, entre elas:
 Sábado da Dor — O evento, 
que vem sendo realizado com suces-
so em várias cidades, já tem defi nido 
os locais e datas para o ano (confi ra 
na página 6).
 7º Congresso Brasileiro de 
Dor — Um dos principais eventos 
organizado pela SBED, de 23 a 36 
de agosto de 2006, está em plena 
divulgação. Já estão confi rmadas as 

SBED intensifi ca atividades em 2006  
presenças de representantes da co-
munidade médica nacional e inter-
nacional (leia na página 7).
 Ligas de Dor — Já são 22 ligas 
de dor que contam como o apoio da 
SBED, em todo o país. Os cursos 
organizados pelas ligas, direcionados aos 
acadêmicos, visam estimular o interesse 
pelo estudo da dor. A SBED vai reunir 
as ligas de dor numa sessão exclusiva du-
rante o 7º Congresso Brasileiro de Dor.
 Biblioteca Virtual — A obtenção 
de informações atualizadas e de fontes 
confi áveis são necessidades constantes 
do profi ssional de saúde. Pensando 
nisso, em breve, a SBED estará disponi-
bilizando para seus associados acessos à 
sites restritos, revistas científi cas e livros 
que abordam o tema dor. 
 Livro da SBED — Uma comissão 
editorial está estudando um novo livro 
sobre dor destinado aos estudantes, ini-
ciantes no tema e profi ssionais de saúde 
que necessitem de informações básicas 
e atualizadas. Em fase de planejamento, 
a nova edição do livro está programada 
para o segundo semestre.

 Manual sobre dor no Ambi-
ente Hospitalar — Foi designa-
da uma comissão, composta por 
diretores da SBED, para elaborar 
projeto de um manual que transmi-
ta a prática do manejo da dor em 
hospital, além da sistemática para a 
implantação do 5° sinal vital.
 Outros Eventos Científi cos 
— Em breve, serão divulgados novos 
eventos sobre a dor como o 5° sinal 
vital e a abordagem multidiscipli-
nar. Ambos já estão programados 
para realização em várias cidades 
brasileiras. As entidades interessadas 
em organizar esses eventos em sua 
cidade devem contatar a SBED.
 Parceria — O Jornal Dor e o 
site da SBED estarão divulgando 
a oportunidade de acesso ao DOL 
(doronline), um site organizado 
pela Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da USP, sob a coor-
denação do Prof. Sérgio Ferreira, 
eminente cientista da área de dor, 
farmacologista e ex-presidente da 
SBED (1998/2000).

 O Comitê de Pediatria da SBED, 
desde sua criação, em 2003, empe-
nha-se em divulgar a necessidade de 
identifi car, avaliar e tratar a dor dos 
pacientes pediátricos. As etiologias 
de dor em pediatria são muitas e se 
assemelham às dos adultos.
 Com o objetivo de consolidar 
esse trabalho e oferecer às instituições 
de saúde um instrumento que torne 
realidade o tratamento da dor em pe-
diatria, o comitê iniciou, em janeiro 
deste ano, a elaboração do “Programa 
Nacional de Atenção à Criança e ao 

Dor na Criança visa estabelecer programa nacional
Projeto

Adolescente com Dor”. O projeto 
abrange aspectos voltados à preven-
ção, diagnóstico, tratamento, reabili-
tação e cuidados paliativos de dor na 
criança. “O programa visa, acima de 
tudo, resgatar a cidadania da criança e 
do adolescente”, diz a pediatra Silvia 
Maria de Macedo Barbosa, coordena-
dora do comitê.
 A SBED vai apresentar o pro-
grama ao Ministério da Saúde. 
“Queremos promover uma ampla 
campanha nacional para alertar a 
sociedade da importância do manejo 

da dor na criança 
como prevenção 
de problemas 
futuros”, comple-
menta o presidente 
da SBED Newton 
Barros.  O progra-
ma integra as várias 
ações que a SBED 
vem movendo para 
o “Ano Mundial Contra a Dor na 
Criança”, campanha mundial institu-
ída pela IASP, de outubro de 2005 a 
outubro de 2006.

menta o presidente 
da SBED Newton 
Barros.  O progra-
ma integra as várias 
ações que a SBED 
vem movendo para 
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5º Sinal Vital

 O Hospital Mãe de Deus, situado em Porto Alegre, 
é uma das obras mais importantes da Congregação das 
Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo Scalabrinia-
nas e integra a Associação Educadora São Carlos (AESC), 
presente em mais de 15 cidades brasileiras. Com a criação 
do Núcleo de Estudo da Dor, de abordagem interdisci-
plinar, e a partir da preocupação em mensurar e tratar da 
dor foi amadurecida a idéia de implantar o 5º sinal vital 
e integrar-se ao programa “Hospital sem Dor”. Ao longo 
desse processo, foram realizadas palestras para a equipe 
de enfermagem, além de treinamentos institucionais com 
os enfermeiros executivos e oficinas para os enfermeiros 
clínicos, responsáveis pelo atendimento. Em 22 de agosto 
de 2005, quando foi atingida a meta de treinamento dos 
funcionários das unidades de internação, com cerca de 300 
profissionais, iniciou-se oficialmente o programa. 
 “Nossa missão é cuidar da saúde, valorizando a vida. 
Dispomo-nos a introduzir o 5º sinal vital identifican-
do o nível de dor para, antecipadamente, atender com 
excelência a necessidade do paciente. Oferecer um foco e 
atenção à dor deixou de lado o estigma de que o pacien-
te deve sofrer. Para nós, implementar o 5º sinal vital é 
o despertar para uma reflexão de mais vida e saúde”, 

comenta a Irmã Teresa Giacomin, diretora assistencial do 
Hospital Mãe de Deus.
 O grupo interdisciplinar do hospital, além da participação 
da Irmã Tereza e do diretor médico Alberto Kaemmerer, é 
formado pela enfermeira Fernanda Guimarães, que coordena 
a equipe, pela enfermeira executiva Débora Monteiro da Silva, 
pelas enfermeiras clínicas Flávia Halfen e Taise Soares, pela 
psicóloga Karla Rovatti e pelo fisioterapeuta Sandro Groisman.

Hospital Mãe de Deus implanta programa sem dor 

 O projeto 5º sinal vital foi implantado em dois dos 
principais hospitais na cidade de Natal. Um é o Instituto 
de Onco-hematologia de Natal (IOHN), instituição pri-
vada que funciona como Hospital Dia para pacientes on-
cológicos. O outro, é o Hospital Infantil Varela Santiago 
(HIVS), uma instituição filantrópica que atende somente 
os pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
 A oncologista Zélia Fernandes, que atua nos dois 
hospitais – referências no tratamento do câncer no 
estado –, tomou a iniciativa de instituir o projeto 
após o evento Sábado da Dor, em Natal, em agosto de 
2005. “Como responsável pelas duas equipes, bus-
quei otimizar a oportunidade e, apesar de totalmente 
independentes, promovemos uma implantação con-
junta”, destaca a médica. A primeira providência, após 
o evento, foi reunir as equipes e elaborar um plano de 
implantação, com a ajuda da SBED e da enfermeira 
Elizeth Ribeiro Leão, do Serviço de Enfermagem do 
Hospital Samaritano, de São Paulo. Adiante, foram 
promovidos novos cursos e palestras para as equipes. 

 A partir de novembro de 2005, o projeto foi coloca-
do em prática, tanto no atendimento ambulatorial como 
na enfermaria, em ambas as instituições. As equipes 
contam com a coordenação técnica da oncologista Zélia 
e são compostas pelos profissionais do setor de enferma-
gem dos hospitais, pelos médicos clínicos e pelos setores 
de psicologia e serviço social.  

Rio Grande do Norte ganha força em dobro no combate à dor

Zélia Fernandes (à dir. na foto acima e à frente,
ao lado) e as equipes do IOHN (acima) e do HIVS.

Fachada do Hospital Mãe de Deus.
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Regional

 A regional da SBED em Mato 
Grosso elegeu os novos integrantes da 
diretoria, que tomaram posse a partir 
de 31 de janeiro.
AMED – Associação Mato-grossense 
   para o Estudo da Dor
Presidente: Flávio Ribeiro de Mello 
   Anestesiologista
Vice-Presidente: Mara Vania Vieira 
   da Silva – Anestesiologista e
   Acupunturista 
Secretário: Telmo Fernando Pena 
   Helneck – Fisioterapeuta
Tesoureiro: Reynaldo Leite Martins 
   Junior – Odontologista
Diretor Científico: Nicandro 
   Figueiredo – Neurocirurgião

Mato Grosso tem nova diretoria

Liga de dor em 
Minas Gerais
 A Liga de Estudo e Apoio ao 
Paciente com Dor (LEAD), de 
Uberaba, realizou Curso de Dor, 
em agosto de 2005, um dos maiores 
eventos já organizados por liga de 
dor no país. Sob a orientação da 
Profa. Sônia Beatriz Félix Ribeiro, 
chefe da disciplina de neurologia 
da Universidade Federal do Triân-
gulo Mineiro (UFTM), e a condu-
ção do acadêmico Márcio Rafael 
Siega, coordenador-geral da LEAD 
(2004/2005), o encontro reuniu 

Flávio Mello: temos como objetivo a implementação 
dos programas científicos em dor (jornada em junho de 
2006 , em Cuiabá, e participação em eventos de outras 
especialidades com o tema dor), firmar contatos com 
autoridades políticas, sociais e estreitar relacionamento com 
a imprensa local para motivar discussões sobre o assunto dor. 
Queremos ainda, incentivar a inclusão do 5º sinal vital em 
hospitais, no estado, e a divulgação da sua importância.

Público prestigiou o sucesso do curso da LEAD, realizado 
em agosto de 2005.

SBED estabelece e divulga novos critérios
Com o intuito de atender as necessidades de tratamento de 
pacientes com dor e a realização de programas de ensino, a 
SBED implantou a primeira padronização de serviços e cen-

Credenciamento

Evento

Agenda

 Organizado pela SBED e com apoio 
do Laboratório Cristália, os próximos 
eventos Sábado da Dor estão programa-
dos para serem realizados nas cidades:
•Goiânia/GO: dia 1º de abril;
•Uberaba/MG: 13 de maio;
•Porto Alegre/RS: 27 de maio;
•Recife/PE: 10 de junho;
•Santos/SP: 12 de agosto; e 
•Vitória/ES: 21 de outubro.
 A programação básica aborda os 
vários aspectos do diagnóstico e do 
tratamento da dor, além do uso de 
opióides na prática clínica. O evento, 
restrito a profissionais de saúde, é 
gratuito. Para mais informações, ligue 
(11) 3732 2295, com Cida, do Labo-
ratório Cristália, ou (11) 5904 2881, 
na SBED. Para inscrição, acesse o 
site: www.cristalia.com.br. 

Sábado da Dor 2006

650 pessoas, durante três dias, e a 
participação de importantes pa-
lestrantes, entre eles: Jaime Olavo 
Márquez – ex-presidente da SBED 
(2002/2004), supervisor do evento 
e da LEAD –, Antônio Bento de 
Castro, Antônio Carlos Camargo, 
Cláudio Corrêa, Edson Amâncio, 
Emílio Fontoura, José Geraldo Spe-
ciali, a enfermeira Lílian Pereira e o 
psicólogo João Batista Ribeiro.
 A liga possui dois projetos de ex-
tensão que incentivam as atividades 
práticas: os grupos de Anemia Falci-
forme e de Atividades Físicas. Para 
esse ano, a liga de dor, atualmente 
sob a coordenação-geral do acadêmi-
co Marcelo Igor de Carvalho, pro-
gramou o I Curso Dor em Pediatria, 

para os dias 24 e 25 de março. Para 
conhecer mais sobre esse evento e 
outras atividades da LEAD, acesse o 
site: http://lead.fmtm.tripod.com.

tros de dor do Brasil. Para saber mais detalhes sobre os novos 
critérios e requisitos para o credenciamento de centros de 
ensino, serviços e clinicas de dor, acesse o site www.dor.org.br. 
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 O 7º Congresso Brasileiro de 
Dor, promovido pela SBED, de 23 
a 26 de agosto de 2006, na cidade 
de Gramado, será a referência 
nacional que vai reunir os profi s-
sionais da saúde, conferencistas 
nacionais e estrangeiros, acadêmicos 
e médicos  de diferentes especialida-
des que se interessam e estudam o 
tratamento da dor. 
 O evento conta com uma progra-
mação científi ca que vai aliar aspectos 
clínicos e básicos relativos à dor. 
Entre os diversos assuntos, além apre-
sentar casos clínicos e abordar as ligas, 
serviços e centros de formação de 
dor no Brasil, inclui temas sobre dor 
aguda e crônica, cuidados paliativos, 
fi bromialgia, dor neuropática, dor na 
criança e no idoso, dor pós-operató-
ria, dor orofacial, opióides e não-opi-
óides, tratamento pela acupuntura, a 
enfermagem e o 5º sinal vital.

Prêmio V. J. 
Valério de Incen-
tivo ao Estudo da 
Dor – o autor do 
melhor trabalho 
científi co sobre o 

tratamento farmacológico da dor, além 
de receber o reconhecimento profi s-
sional durante a realização do evento, 
ganhará a importância de R$ 5.000,00, 
mais a passagem aérea, estadia e 
inscrição para o congresso brasileiro. 
Para participar, os trabalhos devem ser 
encaminhados até o dia 31 de maio de 
2006. Mais detalhes, ligue para (11) 
5904 2881 ou acesse o site da SBED.
 Para informações sobre o evento, 
contate a CCM Eventos pelo
(51) 3028 3878, e-mail:
contato@ccmeventos.com.br ou 
site www.ccmeventos.com.br. As 
inscrições para o congresso devem ser 
efetuadas pelo site www.dor.org.br.

Rio Grande do Sul – Gramado 
é um dos destinos turísticos mais 
encantadores do Brasil. O charme 
das ruas fl oridas, os detalhes da 
arquitetura, o requinte da gastro-
nomia, a hospitalidade das pessoas, 
enfi m, tudo parece conspirar para 
que se viva momentos únicos de 
prazer. Localizada entre as cidades 
de Canela, Bento Gonçalves, Caxias 
do Sul e Garibaldi, da famosa e bela 
Serra Gaúcha, Gramado promove 
grandes eventos como o Festival 
Nacional do Cinema, o Natal Luz e 
o Chocofest. Como sede do evento 

Convidados internacionais
confi rmados para o evento:
• Troels S. Jensen (Dinamarca) 
– presidente da IASP, professor da 
Universidade de Aarhus e chefe da 
Danish Pain Research Center.
• John D. Loeser (Estados Uni-
dos) – professor de neurocirurgia e 
anestesiologia da Universidade de 
Washington, diretor do Multidisci-
plinary Pain Center (clínica fundada 
por John Bonica), ex-presidente da 
IASP (1993-1996) e autor do livro 
“Bonica’s Management of Pain”. 
• Eduardo Ibarra (Porto Rico) – 
presidente da FEDELAT (Federación 
Latinoamericana de las Asociaciones 
para el Estudio del Dolor).
• Ricardo Plancarte Sanchez (Mé-
xico) – chefe do departamento de 
clínica da dor e cuidados paliativos 
do Instituto Nacional de Cancerolo-
gia do México.

na cidade, foi escolhido o Hotel Ser-
rano, eleito melhor hotel de monta-
nha do Brasil (revista Veja).


